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Fotomontagem do futuro estádio. um projecto de Paulo Almeida 

Famalicão investe oito 
111ilhões para ter um 
estádio de ''pri1neira'' 

Desporto 
Tiago Meneies Dias 

A obra deve estender­
-se até 2021, dotando 
o estádio municipal
de tuna capacidade
para 7000 pessoas

O Estádio Municipal de Famalicão, 
inaugw·ado en1 1952, co1110 Can1po 
dos Bargos, vai ser alvo de Ulll dos 
"maiores investimentos públicos" já 
levados a cabo n o  concelho, reite ­
rou ontem o presidente da câmara, 
Paulo Cunha, durante a apresenta­
ção do projecto de requalificação 
da infra-estrutura: a intervenção no 
recinto utilizado pelo Futebol Clube 
de Fainalicão, cuja equipa sénior 
masculina de futebol n1ilita n a  Se­
gunda Liga, vai custar oito n1ilhões 
de euros, com financiamento inte­
gral do orçan1ento municipal. 

O autarca defendeu que a obra 
tem U111 dos "rácios mais baixos de 
custo por lugar", tendo em conta o 
"padrão de investimento de outros 
con1 plexos desportivos do país", e 
cumpre sin1ultanearnente o propó­
sito de aco1npanhar a "excelência 
do projecto desportivo" do clube 
fundado em 1931. Prestes a lançar 

o projecto a concw·so, a càn1ara
espera iniciar a requalificação no
próximo ano e concluí-la em 2021. A
intervenção vai estender-se por três
anos para pe1mitir que o FC Famali­
cão continue a jogar naquele recin­
to em simultâneo con1 as obras.

O aun1ento da lotação, de 5500 
para 7000 espectadores, é unia 
das alterações contempladas pelo 
projecto; o relvado vai ser rebai ­
xado e o espaço entre as bancadas 
e o campo, antigan1ente ocupado 
por U111a pista de atletis1110, vai ser 
aproveitado para a inclusão de 1500 
lugares - 750 na bancada poente, 
dividida em três sectores, e 750 n a  
nascente. 

Mas a obra tambén1 visa suprir 
w11 "conjunto de insuficiências e 
de irregularidades", disse o autor 
do projecto, Paulo Almeida, du­
rante a apresentação. Mais antiga, 
a bancada poente vai ter capacida­
de para 2660 espectadores e uma 
nova cobertura, por cima da área 
para transmissões televisivas.Junto 
à extren1idade norte da bancada, 
vai surgir um edifício de três pisos, 
con1 balneários, sala de imprensa 
e área administrativa, entre outras 
valências. Nas traseiras da bancada, 

. 
vai nascer un1a rua e uma praça, 
com estacionamento. 

Inaugurada en1 1991, a bancada 

nascente, com 4340 lugares, vai ter 
pela primeira vez cobertura, insta• 
lações sanitárias e espaços para 
bares. O fluxo de entradas e saídas 
vai ta1nbén1 ser melhorado, com a 
criação de dois corredores de aces­
so a essa infra-estrutura. No futuro, 
a lotação do estádio pode atingir os 
10.000 lugares, caso se edifique1n 
duas bancadas, para 1500 especta­
dores cada, nos espaços atrás das 
balizas. 

Nun1a análise ao projecto, o pre­
sidente da câmara sublinhou que a 
requalificação vai aproxilnar o es­
tádio do meio urbano envolvente 
e torná-lo mais inclusivo - terá 26 
lugares para pessoas de mobiJidade 
reduzida. Paulo Cun11a confessou 
também que gostaria de ver o FC 
Famalicão concretizar o objectivo 
de regressar à I Liga já na próxima 
época, ainda com as obras em cur ­
so. "É urna ambição legítima dos fa ­
malicenses. O concelho tem dinâ­
mica eco nó nuca e força suficientes 
para ombrear con1 outros concelhos 
nesse patamar", reiterou. 

O presidente da  instituição des ­
portiva, Jorge Silva, vincou que a 
subida ao principal can1peonato n a ­
cional de futebol poderá ser urna 
consequência de U111 crescimento 
que vai ser fortalecido com a remo­
delação d o  estádio. 




